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Ata cia VIII Reuniao Ordinaria do Consetho Paranaonse do Glenda e

Tocnologia — CCT- Parana

Aos vinte seis dies do mes de maio de 2003, as nave horas, na salade reuniOes da Secretaria de

CLencia, Tecnologia e Ensino Superior — SEJI. sLtuada na Rua Mãximo Joan Kopp, n° 274, Bloco I.

Sans Cnthda, Cu,i5a - PR, reun,aiv-sa vs membsos do Conseibo Paranaepse do Cincia e

Tecnologia — COT PARANA, nomeados peo decreto estadual if 709, ae 2S oe earei-o do 2003

ccvosiçAo EA MESA Senc, ALDkR TAR0SIC R ZZ1 S000laE ae Esrado da Crzja

Teonologia e Ensino Superior — SEll, substituto legal do presidente do CCT-PR e representanle do

poder executRo paranaense: Senhora ELEONORA BONATO FRUET, Secrelaria do Eslado do

planejainento a Ooordenaçao Geral e representanle do poder executivo paranaense: Senhor

C4RLOS .AUGUSTO MOREIRA JUNIOR. eoresanlanla da comunldade crnnlflica paranaense

Senhora LYGIA LUMINA PIJPATIO reprosentante do Coma Dczente des ‘EES; Senho, iosE

MOES NEO. en-eselante da coruace lecrsicqica paaaense Serho NIVAI.DO

EDUARDO RIZZI, represanants da comun’dade tecriologica paraneense; Senbor GUNTOLE VAN

KAICK, representante da comunidade arnpresaral paranaensa, pertencente ao setor agricola, e

Sentior NUNOIO MANNALA, represorilante da comur.idade Irabalhadora paranaerlse. ORDEM DO

CiA 1) Matèrlas pra Cnnhecimeato
- a) aoresentacao da GestAc do C&T a P,oelos

Estrategicos Corn RecLrsos do Fundo Parana —_Resurno_Execjr.vo, b) apresentacao do P ano do

iratanD dc Furct A.-aucá1a Data o cxesjc-D Ce 2003 c) apresescao 0° PIano 1 flabaiho

do Tecpar pare a Exerciclo do 2003.2) Materias Oeliberatlvas - a) apresentaço aprovacao da

Proposla Orcarnentá’ia do Fundo Parana a do PARANA TECNOLOGIA; b) apresentaçao e

aprovaçao da Proonsla de Projtp5_Estm!cicosa_sererTi_Apolados_corn_Recursos do Fundo

____ _____

2O3 3) Assuritos Gerajs. DELIBERAçOES Ao abrr a sesso. 0 SenboT

AIde’, Rizz, na qualidade do subst’luto lega do Pres,dente do CCT PR. Gcve’nacr Rocelo

RequiaD dej bees vindas aos cnseiie.rcs e c0-v dacos peseies uslto.. a a.sénsia Co

presidente titular do GOT PR, decorrente de comprornissos nao previstas, esclarecendo quo.

contornie datinido corn o Governador Requiao, eslaria conduzindo a reunào, cujo teor saris

repassado posteriorrmente. Juslificou tanibem, a ausência do representante da cornunidade

anpesaral parar’aersa. Senim- SILVG MA!q& a do eo,eseptane de coirundade trabaihadora

paranaense Senhor MARCUS ROCHINSKI Parse ratar CO Or,rflewo encontro cesse conselno,

SrhD- Jai- so.ctu ass essites uia Cove apresen:aco 7wIcm’ancD c_am represruam

Aft conlnuo deu ciénoia aos conselbeiros, dos projetos sugerdos poles rnenibros da yestao

anterior, contidos na pagina n° 4 da Ala da VII Reunio do Conselbo, reatizada erti 20 do

dezembro de 2002 sendo de conseriso do todos a alleraco da proposta apresentada. Passou

Otei do Dia etardo o tern l.a da pasta. contda o docu’nento ntitJ1ado GESTAO DE C&T E

PROJETOS ESTRATEGICOS COM RECIJRSOS Do FLJNDO PARANA —0 Senhor Aldar rpc:o..

sua apfesetafls cairantanco sob.e Os ln3t.%r.eflloS ega’s exslenles. q.aps Sean: II

Constitulçao Federal - Capilulo LV, Pst. 21 8 2) Constitulçao Estadual - Art. 205: ) Lel Etadual

12020 (0910111996) quo originou 0: 3.1) Fundo Parana - cnado pare apoiar 0 dosenvolvimentc,

cienlifico e tecnolOgico no Parana. administrado pa’ Organ especifico, 0 Serviço Social Autonomo

Parana Tec-oio 12) CanseIho Paranaenss do Ciêacia TecnoIaga - CCT PARANA &gr,

do assessorarnento Dara formulacac e irnplementaçao da Poiica Esladual ae Deseiwciv,rnent

C1etttc & Iev—alogico — PDCT Coreria, asjda scale a resao Ca awe’ P[)CT n ante a

realizaçao de conferEncLas de cute cientifica e tecnologico, corns articu[açao do governo tederal,

nas ristancias ragionais e estaduais, culminando corn urns Conferencia Nacional, para dci

subsldios an Estado no desenvolvirnento cienhifico e tecoolOgico 3.3) Contrato do Gestäo -
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Lnstrumento tecnicJL1ridico, celebrado entre a pAaNA TEGNOLOGIA 0 0 Governo do Estado,

corn a intervenjencia da SEFA, SE a SEll, vsando a operacional’zaçao do Fundo Parara. No

continun. 0 Secrelá’io AldaLr reiatnu quo no Psraná, a destLnaço de recursos pUbIcos para

‘e-v-’vr rio DIR’ so d ocr ‘e5o do duas scencias do Toronto o PARAJA TECNQIOGIA

o a Fundacao Aratór,a. 1) 0 PARANA TECNCLCS’A exorte dup’: DaFe a) çpesco

Fundo Paran Cis,ovubljfl recursos va fomia da Lal sendo: ate 30% a Fundacao Naucaria: ate

2% a sntu:z Qe Tec.o’ociz Jo Pawa — Te:pat ate 50% Dam sDqcao 091 Ptç’arnas

Projetos Estratégicos do desenvcLvLrlento cionilfico a tecnolOgico, b) camo órg4o canal’zsdor do

recursos destinados a Frogramas e Piojetcis Estrategicos, orienta-se polos instrumentos

regulatbrios e por principios. objetivos e diretrizes emanadas do CCT PARANA. 2) A FU[IDAçAO

ARAUCARIA criada nos moldes das PundaçOes do Mipa’o a Pesquisa, tern sua area do atuacao

crcunscita aD atend’mento do demandas espontAneas, ohundas p’edominanlrnente da

ccrrun,cade atade’rnta. ‘clacas a pesqusa baska oujo crite,io ara a.ccaçao Ce -acu-sDs

orienta-se polo rnerito. A Fundaçao Araucãria atLia tambeni nas seguintes areas: a) rornento

przd.itao canI,ca e tscpDcgica: b) p-cç—araço Ce peq,j saon. e. c) c ssertnaco crtff.ca

e tecnolOgica. Na seqUência, o Secretario Aldair relatcu 305 serI,ores conserneiros sabre 0

TECPAR, enfaflzando quo trots-se de urn jnstituto quo oterece intra-estrutura a services

laboratorials corn teanalogias avancadas, principalmente nos areas do metrologia 0 ensaics

labo’atoriais a is producao do imunobialog’cos. As principals linhas do atuagan são: a)

modernizacao tecnologica: b) pesauisa 0 desenvolvirnenlo do novas tecnologias; C) diversit’cação

o rnodernzacao Ca area do zartfcaçao dl amstaco a .nteri:-.zaaa da pres:ao do serncos

tecnologicos: a) apoib a incubadora tecnologica. a. fl desenvolvimerito do Iaboratôrios tecnoiOgicos.

Ajo Lorlin..o a Secetá’io Jcafr areSentcd a evocco do Funco Parra no oerIcda so 1999 a

2002, oritatizanda quo. 1)c total de rcursos, no percooo, ioi do RS 105.345.42583 (Cafl!o e once

milhOes, trezentos a quarenta e cinco mu, qusirocentas e vinte C cinco reals a oiten e kes

centavos); 2) 0 percentual do Fundo Paranã cresceu arm a 5,30 ate atingir em 2001 0 percentual

previslo no Lei 1 2020/98; 3) Os percentuals do repasse destir,ados a Eundaçao Araucaria e aO

Teapar atingiram 18% a 12% respectivamente, em 20D2. Na oporlun’dade, 0 Secrelàrio Aldair

eztatizj s a n-eta Ga iestâc• ama’ e Ce q.e as hites eateEsEcs em el. 3O5. e22% sear

efetivamente repassadcs. Quanto a d’svibtiicao dos recursos do Pundo Parana a Proqramas e

P00105 Est-atEg co. no periodo do l99 a 2X2. —D ritntante do RS 4S 168.35 Sessenta

fres rni,iies, celIo a quarenta a aita m1, canto a sessenla S oto reäs e nnta C SOIS sentavos).

evidenciou-se quo: cerca do 57% dos recursos foram destinados pars Entidades Privadas

OrganizaçOes da Sociedade Civil de Interesse Piblico — OSCIPs. terido ; poicentual de recursos

para as lnstituices PUbkcas, inclusive LEES, atinglu 43.5%; a regiao metrapolitana do Curitiba

ooncantrou a rnaior parie dos recuisos pars projetos, 57%. restando ao interior do Estado os43%

ctretaras. ta-’e cisso a Sec-et enrazzL. a netessicade do renanw a

espacial dos recursos como torma do evLrar a concentracao em determiTlada. regibes A segJr 0

Secrelars ?Jai- reatou ajo as pri—cipais dot siziac dentS zadas ‘.a ooerac.onazacac do

Ssenia de C&T, no penao do i9 a 2G2, io’ar as segurtes a) a PT fc. apovaca so.rente

em maio do 2002 - a revisao da referida politics prove a definiçao do uma nova politics do C&1

para a Estado; b) as criterios insuficientes e nao pbIicos para a seleçao e avaliaçao do projetos S

baLxo controle qualitative sobre Os resultados; C) falta de integraao no ãrTibito dos goverrios

Esladu& e Federal — mudança necessária no Paranã Tecnologia corn a constitLjçáo de urna equipe

do nessoal Corn vas5 eperiêIth. oars prsove a artcuacc enre Cs &qaos da Estaia a as

Unlversiclades d) auséncia de procedmentos legas a operac.crais pars a des:ra;ao do

patri—iJ geadc cor pIc:etos
— mj,tcs brs orar tanciados coo ‘rsDs p±Iccs e devem

sef parsronacas em nc do Esa; e) bat,o rau Ce bstt,c’cna2aão ajsercia de

regirnento Lntenio do Parana Tecrialogia, conforine prev a Lei 12.020198 e base legal frCgil

inerente as Contrato do Gestao. Diante do todos asses impasses a nova gestão do PARANA

TEONOLOGIA redetiniu seus Principios do Atuacao no Sistema do C&T onde flcou estabolecidO

quo 0 grande desafio alual e comas Estado pode conduiir as aØes do CT&l do forms a apoiar

as t’rcaidaes a nm1es da estruura orodutiva. be’” :omg prcrn:ver C do!envaiv,n,ento

3

000nornico regianal equilibrado, tendo presonte a compramisso do inciusao social”. Esse desafio
rebate diretamente sobre as instituiçOos responsaves pela gesto e fomento da CT&l imporido:
ersensar oc sues aluacoes oara C cu,o:r-eto da i’ssc rsttc:-at a deinac Jo rrbdaries
crtércs e procednantos ra alocaçao dos remirsos p.c icos a dire: onarnento prilaro oara as
oigan’zaCOes do atureza Jjj::: a a rr.elnoria a d.sibuiçAc re9ona dos re:ursts As rciaais
p-er- ssas Foam por coca do ganos si-écicos enho Gevernc-. actor pcocutvo. ctos do
pesquisa a un’versidades; transparencia na captaçao e a[ocacao dos recursos; institucionalidade a
puhlicizaç, das parcorias; a, a integraçao corn orgaos do Govorno Pars tanta, ha quo so
pramover uma mudança radical nos procedimentos, de fomia qua os projotos apoiados polo
Furido Parana sejam avaliados. validados e rtianhloiados por urn Con itè Tecnico lematico quo
bra a prerroaativa do recrienlacac a adequacao tecnica: 0 acoirpanhame”ts fliDn’IonnevØ C
ava[açao do resuhaos seac feos reguam’eqe. con D0sss’klace Ce vis:orias u’

veqicando so os obe4vos a retas estac se-dc a’cancados. 0 Socretaris AJar na conti’udade
aDvesen:oJ as novas Lrhas to AtuacAo paa seen spa acas car recursos do Funco ParanA a
anode 2003, quais sejam: ‘I) Tecnologlas pars o Agronegócio; 2) Apolo as Pequenas a Medias

Empresas - PMEs; 3) Teonologias Social,; 4) Tocnologias de Porita; e, 5) Reequiparnento
das Universidades Pâblicas. Na seqOência, 0 Socrotario Aldair descreveu cada uma do cinca

l,nhas do atuacao a saber: I Tatnologias para Agronegocio: 0 agronegotio constitui 0
principal voter do econornia paranaense. respondando par aproximadamonte 30% do PIB Erstadual.

Nqi.nas atvioes a seem soc a-das oolitizas do desCcncen,aco pa-a amp’;ar ni,eI Ce
integraçäo e do dNersificacao da estutua orodutiva. estirnulo a efvpresas ‘ozas. supri—cic a
corns smerlaçao rlerpr.cust-iai 0 agregao do va.cr a nucao cesenv&JirflIo do novos

niodelos t€cnolOgicos adequada, sos dileronces segmenlos do pradutores, tanta do ponlo do Vista

socLoeconOmico coma ambiental. 2) Apolo as Pequenas e Midias Empresas: As PMEs so

irnproscindiveLs pars a desenvolvirnento sustontavel. Em 2000,0 parquo industrial peranaense era
tornado par 98% do PME5. Este segmento gerou mais do 90% do coins postn de trabalho.

Possibilidado do integraçao maior entre DL drgãos govemamentais a tim do ovitar duplicidade no
ciroc.ona,rnto Ce recursos Acras atidades a seem aooiadas: criaØo e rodalecireto do
arranjos procutivos locals, corno forma do superar gargalos tecnoOgcos: in3plernentacAo Ce
prooranas do e-icreerJeorisro ode geslo. o npa monte con as Unters daces Estaojais

desenvoivimento Ce prograrnas voltaoos a capacitaçao e cortiflc.açao Ce qusiidado e produlivioade;

redes do cooperaçae entre as PMEs difundindo as inovaçöes tennolOgicas, inclusive por mob do
Incubadoras S 0LD aboratorial para P&D. 3) Tecnologias Soclals: Apoio as aØes
voltadas aD desenvolvirnento do tecnolagias, atendendo quesitos de simplicidade, baixo custo, tacil

disseminacao o impacts sociocconamico comprovadu. Alqumas atividades a seren3 apoiadas

aesenvcv.renIc do novas tecqatoas nasa as areas Ce sa,ioe e eotcsçac. desenvclvrr.en:o do
rnode;os tecnoOgcos eficientes no iso intenslvo do fara Jo raoalno: P&D Ce s.stemas

allernalivos Ce sarean-entc Dás’cc. nabiacao e tmispcrte ec-ologss votacas as cocoeralivas

pcpu,e,es; a, criaçáo Ge rncuadoras do tacnoogas scoia,s 4) Tecnologias de Poole: a ftTais

recente decenvolvimerito tecnolOgico decorrente do areas inovativas, coma microeletronica,

rjformática robotica, nov05 materials e buotecnologias. rçrioritar1as: Tcpploiada
Lntorrnacao a Comunucacac — TIC: abrange a ciencia da computaçao. intormãtica industrial,

software telecomunicacao, Internet, oletrOnica a eletroeletrSnica; BiotaCrlcioQIa: conhecida ccmo

e-gerada genética corn



impjIcOes_decorrentes da restricào do rivestimentos neutral,zaçaa dos esforcos pars a

qual’ticacao do corpo docente precariedade da infra-estrulura fisiza. jq mas a’Jvidades a serem

a2pjd&s: Intr1estrutura. ossibiIilando serviços do P&D corn r,ijaI,dade: transfcIn’aao do

conhecimerito cientl&o e tec.9oIogico em iflovaçao pari a ,nosria, aqr:tlitura e se-viças 0

Presiderite do Conseiho coLoccu a matéria em volaco. one havpdo nerihunla oula :czdeacao

cu ob;ecao, to, aprovada, scm restr,cao, a Gesrao ce G&T eFroetos Esrr(eg,cos COO’ Recursos

do Funda Parana. Ala cDnhinuo, 0 Senhor Aldair passou ao ‘rem 2.a. da paLita: Proposta

Oramentarja do Fundo Parana edo PARANA TECNQLOGIA, dando ciencia sos presentes rio

e:ce, Us apTe5entao do tear contidu OS Iem Zb. da pouts: P-ooosa de Pr&elos

Esfrateqjcos a serem Acoiados corn PecurQ do Pundo Pa@ppo anode 2003. endo repassado

aos senhores 2on3e’hercs a tabela da D’evso oramerta para r ano de 213C3. c,e cs

recursos do Pundo Parana foram distr,buldos da seguinte orr1a: Total da composiçao do Fundo

Parana para 2003: R$ 89.450.320,00 (Quo0!5 e nave milhOes. quatrocentos e cinquenta mw,

Irerenlos a vinte reais), dos qusis RI 43.D74.66000 (Quarenta e trés miuhoes. setenta a quaLm

ml, seiscenDs 0 sessen,a .ais) referernes a Transterencia Orcrnertar a em Alivos Fna.c&ts

ale 1% da receita tributaria estadual): R$ 46.375.660,00 (Quarenta a seis rniLhOes. trezentos €

sete-a e ci-co m Saiscerrlos 0 sesser 7eais), yeIemrIes .Reco.memc d.,eo a aiorna[cc

em cDnta correrite (no mInima 1% da reoe,ta tributaria estadual). vaLor aste quo deduzido da

Remuneraçao pelos Servicos do Gestao — ate 3% (Art.25°), no valor do R$ 1391.269,80 (Hum

rn’Ihao treentos a novents e urn mu duzenics e sessenta e riDve reais e nilenta centaves) resultou

rio Salda Liquldo do Fundo Parana no valor de R$44.924.39000 (Quarenla e Quarro mdhOes.

flovecentos e allenta a quatro rri,l Irezenlos 0 novanla reaLs Destes racursos loran destnados: 1)

a Projetos Estrategicos —ate 5Q (Aft.5t): R$22482.195.qq (Vinte ecois mnhOes, qualrocenlos

novenla edo’s mU, cento a noventa e cunca reaLs) dos quals, 25% para Teonniogias do Ponta;

25% pala TecnDlogias Soda’s. 20% pars Reequiparnenta das Universudades PibIicas; 15% pam

Tecpclogas pars .AwonegOc.o e 15% paa Ap&’, as Pe’jeas 0 edas E,zresas 2)

Fundaflo Araucaria — ate 30% (Art.59: R$13.495.317,00 (treze m,lhOes. quatrocentes a

noventa e cinco mU 1-ezenles e dezestete reais) dos qua’s 33% sara FnenIo a ProctçãD

Cienlifica e tecnolOgica; 21% pars Formaçeo Je Pesquisadores; 2G% pam Disserninaçan Gienti,ca

e tecnologjca; a. 20% pars Reserva 1ecnica e Gastos Administrativos 0 Operacionas. 3) ab

TECPAR — ate 20% (8d.5): R$8.990,97S,00 (Qito milhOes, novecenlos e noventa e seis mi,

ctoceto S seen at reais, dss qua:s, Sa,3% para Mocèrnizav: ecrio4gica- 12.3% paa

Pesquisa e deserlvojvjmento de Novas Teenologias 10% para Modern,aco e Mequaçao da

ln’ra-Esz1,sa Fs;ca; 34% pala Ctie.s.taçac e Mor’zaca, da A.-ea de CoiiJr.acat; 3,9% para

Arnpuiacao e lntehorizacao da Prestacao do Services Tecnologicos; 67% pars ApoLo a Iricubadora

TecnalOgica; e, 3,3% para Apoio aD Desenvolviniento de Laboratarios TecnolOgizos. 0 Secretario

Aldair comenlou quo exislem valores joerenles a Rostas a osqar, R$2.7B0,879,00 (Dcus milhOes.

setecenros e oitenta mu oltoceritos 0 serenta e oiro reaus;, e raferentes an oxcesso do arrecaoaç3o

de 2002, R$10.719.122,00 (Dez rnilhoes. selecentos e dezenove mit conIc & vile a do’s reaus)

.:ahflndO R$la.sae.000,00 (rrne rtthOes e quinherMos m reals), sondo quo là forarn

repassados pela SEFA R$9.890.439,00 (Noe milhOes, citocentos e noventa md quatrocentos e

hints a nove reals) faltando a cuffs do R$3S09.561,00 (Trés milhOes, seiscenlos a nove roil,

qutnhenlos e sessa’,a e urn Na secOèrta. a P’esidente do 000seL,o abriu a palavra sos

Conselheiros a Conseiheiro Van Kaick argurrienlou quo a mot,vo de orgulho fazer parte do
conse[ho e Gamsjderou mis o beJrnento do inecracAn erite scale’, a e insttuices se’a ni

sajto significalivo pars a desenvolvirnenro em C&T 0 Senhor Aldair Rizzi comeritcu que a funcao

dos conselheiras ê sugerir melhor’as nas apresentacoes dos trabalhos, mediante criticas

construlivas, 0 enfalizou qua a ntegraçao C urn dos grandes desafios dessa gesláo 0 Coriselheiro

Cant’s M,r&a, ejr ararte raijerot que em C&1 as cc sas so ruto n:enl-gacas. Cansiderou a
pioposla aprasentada bastanle harmOnica, exemplif,cando quo as lnstituiçoes de Ensino Superior

lép- carreiaçac :on 0 ro-egEc alravEs Ca pesqu.sa c.1tra, ran: pe.a qua! as açfle daver,

sr desenivolviuas em conlunto, Os investimentos las Universidades Publicas ficaram

extremamente reduzLdos nos Ultirnos oito anos, entretanto a nova proposta orcamiientaria retlete

urn forte apo,o aD Estado no ambito de C&T, tendo a Tecnologia Social incorporada no processo. 0

Conselheiro 4üncio rnanifeslou Sua preoaLJpaço quanto a tornia corn quo as ecnologias pnderão

-eve:Ier Cr oreido 0: ‘-caco cc ta.h: Destacc. scu rre5se en sabe aue pa do

orojelo vo’ladc as MEs pcder ser ap&ado e de cue to,n,a poerá eslar n!egrao cofilO

repreerttsnre da cl,sse trabairtado, a. Ccmecloo taritein Que, depenor’d- ma cc’oz

implernentada existe a preocupaçao corn a geragao de desemprego, decorrente Ia reducao do

nUmero do Irabalhadores a revLsão do estruturas. Concluiu seu pronunciarnenta aprovando a

proposta apresenlada 0 Presidents conderou qua a questáo das PMEs sara disoulida ativamente

corn a classe empresajal. Para tar.to. asiA: previstos SeninA-.as vardc a oJsca do comr cJces

dos Sirxizatcs. cam o obievo oe saber qais areas recesslani de apoio a qtai o Ipo de

tecnologia poderä ser obtida a partir Os integraça corn Outros egmens. A Conseho,a

Eleonora, am aparte, relernbrou 0 casO das rnantadoras, onde a forca tarefa mi adotada como

forma Us aumentar 0 Thrfice de paranizaçao. A Conselbeira Lygia considerou que ha urn

-edrec.ciai,er1o de atuacSa coraIDso 0 desatiador pessa nova geslàn. dando Seu l&steirunbo dog

Ultinios oito sf05 criticos qua as Un,vers,daaes enfren[aram 0 S€cretãmio Cisse qe a oreaçio

ReIcres n Ccnseno so tradw ocr Lrna ineereria DCSIIva rs invt.’ieritos Jo lado. nor

perm,tlr a interlocuçao com a socedade. Enfatiznu a necessidada do apoio an Reequiparnento das

ES, qua apesar do coritar corn corpo tCcnuco qualificado no pode desenvolver adequadamente

seu Inabaiho devido a falta do estrutura Ato continue. o Oor,selheiro NLvaldo coniontou que a

geraao do emuprega 00 aun’to Ga reqa incoren na rei.ção da desigu&dada social. 0 lato da

PNC tsr tido 56 prolelos eslralegLccs apoados na gest3o arteiio eve ser repesado e røtmanças

nesse sentac aeqem acoritecar. Corn re1aca: ao p’cje’us es;alC9sccs quesIjoflo.. Nais varia’e.s

serac utulizadas, enlalizando o envolvurnenlo do comites nas aaliaçOes das ariaveLs, a tim de nãO

haver dispersao dos meoursos pUblioos. 0 Conselheiro Moraes ratificou as ponderagOes apotitadas

nejos Conseiheiros Van <sick e NUncio auanlo a impLementaco do urna politica integrada entre os

6rgos oe qovemno. Argurrientou que as politcas tCni est’argu aretos Ce at_re’s ooduflva e

sore-c a a qtm pa-a se to-narem efetvas devenl nlar tar o apo’o da C&T pa-a eslarem

integradas. 0 Presidente do Consolno colocou as malénias em votaçao. nao ha”enao nerhuma

outra consideraçäo cu objeçao, foram apmovadas, sam restriçao, a Proposta Orcamenlania do

Fundo Parana e do PARANA TECNOL.OGIA para o ano do 2003 e a Proposla do Prolalos

Estrateqicos a semr Aoiadcs torn Ne:us:s c Ftrdo Parana no ano de 2003 Na seqbencia.

tralou-sa do toni lb es paula: PLANO DE TRRBjJQpA FUNDA AD ARAJCAR’A PAPA Q

EXERCClO rE 2CC3 0 Sanra Jcge Bcdnassar Hti:, Direic, Pres.der.te oa FUNDAçAO

ARAtJCARIA, inicicu sua apresentaço comeritando qua a proposta do PIano do Trabalbo — Ann

2003 fou realizada com base em um duagnostico curcunstanciado carisoludado pela atual Direloria

Execuliva em fevereiro/2003, acrescido do sugeslOes e criticas recebidas da comunidade usuaria,

pvtlpall’wflte Co Crselo Ia P--reis- do Pasiu.sa a P adraçi: das ¶nv&sJa<ts

paandenses e dos Coordenadores e mnembros dos Comites Assessores de Areas do

Cor’hecmento da Fundaco. A Fcindaco au:a, alener ceo-e’ias q’.atDacas Je nalureza

espontanea ou por nducau, visando fomentar açOes de interesse para a comunidade paranaense,

em consonancia 0Dm as politicas governarnentais. A operacionalizaçao dos programas ocorrera

por rneio de Chamada PObiuca. corn julgamento do merito cienlifico por ComilCs Assessores das

areas do
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sendo: R$4.000.0O000 Qualm milhoes de reaLs) para o Programa de Apoio a PesquLsa Basica €

Aplicada e, R$45000000 (Quatrocenlos e cinquenla roil resis) pars a Programs de Apoio a
Ir,stalacao de Recem-doutores; 2) Forinacão de Pesquisadores: R$2B5O.000,00 (Dais rnilhOes,

o’locentcs S cinqoenta mu reais), sendo: R$1000.00000 (Hum milhao do reais) para a Programs

do Ajjoio POs-graduaçao Stnco Sensu; R$850.0000O Oitocentos e cinquenta mu eat) para

D-Dcm me Aau a Mesracos InIerstooa S C PSI D1 COC :F-.r rri’4o da reais aa

c Frcgrra Ce Act.: a .c aa: Cienlfi:a 3) Oiseminacn CienliFica s Tetnologica:

RS3.540.000,00 (Trés mi.hes, qirtentos e quare-ta ml reais;. seoda RWO DXcOD (Seisceritos

o auaretta ml: Ieas para C F’ga’na de Ac a a Publ:cacées: RS900 ODO 00 (Ncvecenlos il

ea 5: :.ara a Proc-ama de Aoa a Palc ,acào em averts: S’ 503 030 DC (rLn’ —J-ao a

qiitems n I resis Dfl 0 P109ana Ia 0cio a garaçSD a—i Evartos. e RS&X.CDDO

(Quinhentos mu reals) pars a Prograrna de Apoic a prcje(os Lotegrados do Pesquisa-Ectansao. 0

Senhor Jorge apreseotcu tamberti, vs valores destintdas a Gaslos Administrativos a Operacionais

- R$675.000,00 Seiscentos e setenta 0 CirICO mLl realS) e, Resen,a Tecnica - R$1 980.31700

(Hum milhao, novecentos e a[tenta rniL, trezentos e dezessete reais), qua acrescidos ao volume

destinado as trés linhas de ação, perfarem um total de R$13.495.317,60 (Treze milhOes,

quatrocentas e rioventa e cinco mu. trezentos e dezossato reals). para 0 ano do 2003. 0 Senhor
Jorge flnalizou sua apresentacaa relatando que a dislribuiço dos Ieau,sos ora apresentada, fol

aprovada polo Conseiho Supenar da Fundaço Araucana. em reuniao do dia 27 do tevereiro de

2333 Aic otneuc. a RsdeNe do OD—seilo tonetu sth’e a ssEernä&a da esco’ha do

xuc’ostas adotaca pe a Fr’daØo Aacaria er,a.tecendo a flsnarència ::mO é coodaKn rAID

p:Bo. a nds a pa avra aDs Goose he ros. ra: aver-dz enh.rra out-a ::nsIeraco o.i

obec:. foi apravad: sen res:icac a PIrD cia rabaho da cundaC_Arauca.ia card a ExertlQl

ce 2CC3 Na seq[ie—da 1-ato_-se co ten I .c a paura Piro de Tracalho do Fewer Daa

Exerc:io do 2D3 C Presiceote co Cormeo pass. a sa svra so Sert:r Variro Ce Matt

Macado, Dirotar-Presudenre do TEGPAR, sciucitanoc quo o rnesrnO Iizesse a aprasenlaçao 30

PLano da Trahalho daquele Instituto para 0 SflO do 2003. 0 Senhor Mariano ln’c,au sua

apresantaçâa relatando sabre as oixos estrateqicos do alividade, do Tecpar cansuderados

prioritarios, para a aplicacao de reoursos do Fundo Paraná no anD de 2003, qua’s sejaili:

modernizaçao teanalogica; pesquisa, dosenvolvirnento e difusão do novas tecnalogias; adequaçao

da infra-estrutura t[sica; diversificaçaa da area de certiticaçaD; interiorizaçao da preslaçaa de

servicos; fortalecimanto da incubadora tecnologica. e apoio aD desenvolvimento de laboratorios

publicos estaduaps pertinentes a area do aluacâo do lnstitulo Mo contlnuo, 0 Senhor Mariano

ci:r a eseitc das Unas do Avdes °io,itacias Te:pr para 2333 ettatizando qce:

1) a rnslernzacao :e:r)oca nz pa sTv dade co Tea,ar. cnnsa-a-Ia baslane crtca.

DycI:al’ierte er dac:-Ténca das segti—tes -aloes as va:has sSo p-,cuzcas corn base a
nocu1açao de crebros de camundongos neratos padrko lecroãgto cos!derado

cc’teaiierte oesatua izado freIe sos avancos ‘as eno Dc as de psducäo do Ettirdogicas.

a exatwo Co :u .vo .Ja-; a area do ru,cbgos 0 1ezpw c-Tca a oersifcaçao da

prooucao do insumo criamado anaoxina telanca, quo sera vencfdo a Frdaço OswJdo Cwz —

FIOCRLJZ, na medida em quo 0550 produto urn unsumo da vacina contra a meninqito, a ser

difundida em nlvel nacional quo sera incorparada a vacuna trlplice. Dessa forma lica evidenciada a

necessidade de mudança no padrao tacnologico do Tecpar pars cantinuar parlioLpando do

Pragrama Nacional do munizacao regulado polo Ministerio de SaUdo. 2) no qua Se rafere a
nesquisa S dasenvalvimento de novas tecnaloaias a Tecpar vem tentado responder a carlas

demandas, coma par exemplo eIa sendo instalada no aboratOrio de produçao do substancias
derivadas de quFmica fina, a siniese proteica da seda. Essas subsiáncias padam ser do diversos

tisos suolemenlo a eptar CDSP*iLcaS. e ‘,edican’enlcs. enfre ours Esse o,oesso Iaz oafle do

Prclra—.a Estacua’ as Fo-taiecmwnto da Sericcuhsa e a coscldacao e ::nçlerrenaçao dzs
aoocat-bs CO Cot-a Bmsi &o Ce qeeEda en 5 occrntxist:veis. esao Bert: desenvot

pequIsas e divulgadas exparjercias em oarlicular nas ã’eas do biodiese! ode uso do hidrogérliO

cira r:e de e-ergie 3) Qua-t.o a rzema;ao eaaeouacao da Infra-estrutira ‘isca a xnzoa.

a:ivicade d esj,oitc a cnttusoe das :oas do ECNOCEFJTRO. ccci a :OnCJisaD dO 5eV

prunleuro bloco. Nele seräo abrigadas instutuiçaes publicas que atuam na area de cLencia a
te000logia, come tambeni a criacao de uma nova incubadora tecnolOg[ca. 4) a diversiticayo
rnodern,zapao da area do rflc?caq Ia conforrnjdades, principalmente no que se refere a
produlos vinculados a agronegocios, como par exemplo: carnes, Baja 0 derivados do mac. C’
leapa’ duspoe do competencia tecnica para certificar pradulos no geneticarnente rnodificadas.
ar unc.c dos avzrzos g:e ye-i ‘ez’tzando rio fln: da chLa de reaorbnaço Ce Dl’’A
e’ia--ana e:a eli gera 5) a mpI aco a rte’.cizaar Ca rIaac ae 5eV4DS

:ec”olOa.cos. fol de:!.cada coio ate’na: va de pate-las Cara eva- 0550 serviço as i:eIcr as
Estado pais •rande salle da orestacao do servicos tecoIocicos está concet-ada am Curitiba
.\esse Sort do dn,zacD -ece-tmrente ‘:eto a J’idades Mbges — RUMO Ce p-esTaço Ce

serv coB tecr: óg cos qe ce, te ae’e{ ra d reasre’ve as ernDmsas do Eilero cc Estado 6)
a Incusada,a Tecncláqica Ce Curit,a — INTEG, esta carecendo do apolo direto co Instituta, dada
que a Instututo Euvaldo [cdi — EL sua principal foote de recursos, reduziw drasticamanto a saw
apouc a parlir de janeiro do 2003. Diante disso, a Tecpar devera invastir mais na INTEC 7) a apolo
€0 desenvolvimenlo de laboratories exLstentes no Estadvam sendo faitQ do fomia maus
especituca, a exempto do apoio do Centro de Pesquisa do Producao de lmunobialagicos da
Secretaria do Saude, quo produz 0 soro contra a aranha marrom; a apoio a undustria cerãmica
vermaiha no [aboratoho da Mineropar; so apoio do [aboraloria Central do Estada — LACEN, no
caso do cooperaçao na pioduçao do kit diagnostico do dengue. 0 Senhor Maruano finalizou sua

aresentacao disponibilirando. 305 setho,es conselheiros. 0 acesso aos pr)flcip5 prpietos
esrarég ccs d: Tecar. C Prestento SeThcr i- ariJ a pa’avra aos Cenas rirbts CO
Cise•c. 0 Carma hero Va— Ka ci cuesl’o—Cu a respe lode cTIC C Th:ca oe:e—ca evar 5555

connecimonta ao agriculroi’ 0 Senhor Ma”ano uanderou cue o Tecoar visando uma ma,ar
a1ic aco Ce suas atwidades essez:f’cas corn Iania nsthu.ces Ce Govemo podera

ent’icar lornias Ce apo. a I nrias do a.v dates espec’.Das. clando cent exr,alo : aocio 2

criaçan c.i cosoJ.daçSo do arranos prodJitos ,r,e4ame a conthoticao peas tecnaragias quo a

Tecpar dasenvolva (services tecnológLcos. certuficaçao de conformidade, dontre outros). 0
Presrdento do Conselho colocou a materia en, votacao, nao havendo nonhurna outra consideracao

Cu objeçao, a Piano do Trabaiho do TECPAR, referente a Ao[icacao dos Recursos do Funda
Parana, no ann de 2003 foi aprovado pete Conselho. 0 Presidents do Conseiho agradeceu ao
Senhor P.Iarcos do Toledo Tub 0 empenha cia equipe do PARANA TECNOLOGIA. e dos Senhores
Jorge Baunassar Filho a Mariano do Mattos
pela apresentacao do suds instituuçoes, enfatunndo quo cam esse traba!ho consudera qua a partir
desse rnoniento lemos alga relacionado a polituua de C&T do Estado. RaIuf’aou que dessa torma,
fica re9sn da-atente ao Esabo, cr10 Be ceve artcu Sr essa area cc G&T 0 Seccero cat,
tar,nem eitsa a ta a quaer contiuao c ssa agrega- na criacac do .m plajis do
ardem coletiva Qua a Icéla cue o Conse,ha representa corn ossa aversigade do pensamentos
Esg::ada a 0-den Co Dia o Pes ,ere COIoco4i a alawa vre e raca ma.s haverds a tars-.
agradeceu a presence do lodos cedar tkr sic: atetdca plenw,ete a orden oc d e enertu

Elendos3antasdasuva
Reçislro to Alas doCCt-;RANA

Curitiba, 26 do Malo de 2003.
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